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Este ｯｾｧ｡ｭ＠ foi ｾｸ｣ｯｭｭｵｾｧ｡､ｯ＠ pelo bispo ｰｯｲｴｵｧｵｾｺＬ＠ ､ｾＺｯｩｴ｡＠ dioct"se, Joaquim D. de Olívrira, 
pelo AVIso n. 14, huo nas mIssas dt" todas as egrejas. em 26 de Novembro de 1916 (!'eculo XX) 

- ANNO VI SABBADO, U DE DEZEMBRO DE 1911 N. :I • 

- EOS-

Conventos 

Corromper usos e r.ostumesl 
e envenenar as é1lmas, perverter 
as consciendas e, sob uma falsa 
humildade, fornecer dinhdro e in
tormaç()eí' aos nossos inimigos. 

Que lucra hoje em dia a civi
lisação, com esses urubús do pro
gre:oiso, vt'rd<.ldeiros parasytas so
daes, restos, ･ｾ｣ｯｲ･｡＠ dess<.l insti

. 

tuição diabolica que se chamuu uma religião cujos sf"ct<lríos !'ot(I 

Santa Jnquisição t: que tir.ha por tratam de ｾ｡ｴｨ［ｦ｡ｺ･ｲ＠ as ,;uas am
objl'ctivo aoafar as consciencias e bições dt' predominio, os st'U!'ó ＺＧ｜ｾｲＮ＠
conservar envolta no denso ne- timentos de vaidade e a satisfaçac, 
gror da igllorancia, LI submissa e dos seus vi cios. 
t'scravisilda hum"nidade ? ｾｳｴ｡＠ to que é a \ erdadt'. E (' 

'. 

St>jamos fortes, tenhamos con- povo nao df"vf: com sílcrlficio 5U. 
ａｧｯｲ ｾ ｬ＠ que o Roverno estâ scienclU dos ｮｯｳｳｯｾ＠ cJevf:res, dos tentar ･ｳｾ･＠ lJando carnívoro, qUt 

com as maos !lo massa e é urgen- ｮｯｳｾｯｳ＠ direitos e d .. s nossos de:;- nos devura a alma e as entranha:-
ｴｾ＠ tornar ｭ･､ｬ､ｾｳ＠ cautelosas, d;- tinos, ｰｏｔｱｵｾ＠ n:lo ｰｯ､ｾｭ＠ continu- (Da secção ﾷｎ｜Ｌｴ｡ｾ＠ t> jnfurm. 
vt: .acabar de ｾＧｾｺ＠ com esse par.l- ar os mentirosos preconceitos liO- çÕt"s" d'.A Razão •• do Rio, de 1(. 
ｾＧｊ｜｜ｳｭ ｯ＠ frades t:O que ｴｾｬｚ＠ para o ciues nem os dogmas absurdos de do proximopussado). 
oaiz oa corrupção mOfal, falso!'i 
principios de uma philosophia hy
pocrita t:: mf: ntiros<I e deturpação 
dos bons ｣ ｯ ｳ ｴｵｭ･ ｾ Ｎ＠ : 

Com que vuntugc>m estão :lhi 
esses bojudos fruJulhões teutoni-

N ão ha perig o ｾｬｬ･ｭ￣ｯｬ＠ : 
-

cos ou hollandezes, ､･ｾｦｲｵ｣ｴ｡ｮ､ｯ＠ I No emtanto a ｉ ｮ ｳｴｲｵ ｬＧｾ＠ [10 Publicél cie todo o ｅｾｬ｡､ｯＬ＠ está eu-
milhares de contos de reIS, que ha l7ue ｡ｾｳ＠ alie mãe::: , como abaiXO se verifica. 
muito deviam fi1zer parte do patri-,f> 
monio nacional? 

, Porflue principio e com que 
vantagem estã{, de poss.e de tan
tas riquezas, crt'ando (JJflrcullbdt'S 
e exigindo indemnisaçüe" do go
vrrno, comtl se fo,,!-'ern n ';tlmentf' 
donos e senhores do que ê IlOS:-,O, 

do qUt! nos pl'rtenct' dt' direitu', 
Os cOll ver.lo:' ｰｯ ｾｳ ｵｴＧｭ＠ os ml'

Ihores terrenos do liUoral e ､｡ ｾ＠

､､ ｡ ､ ｴＧｾ Ｌ＠ ('orno Hio, S;1ntos, ｾ｛ｬｉｬ＠

POluiu, Bahia, Angnl dos ReI:' f ' 

por todo I) t,!rrilorio nacional, on· 
de ｣ｾ ｴｦ Ｇ ｮ ｾ ｨ Ｇ ｲ｡ｭ＠ ;J SUC,l rt"!de de usur-
pa,i.'ln. . 

Emquanlo esst's co0\.1entos ti
nham cumu ｡ｴｬｭｪｮｩｾｴｮｬ､｢ｲＬＮｳ＠ frol

(Continuação) 
tJlumMlau 
Subvencionadas : Irm<i Vigberta, 

cidafllo; • 
Pltulo Pichard, Ribei ... <in Branco; 
M"ria ｾｧｧ｡ｵＬ＠ V I'lha Grundt'; 
Pa ul:l Richarll, Velhit; 
Gu:lbt'rme Haad" cldadl'; 
G. f\ . HUchler f' oulros, cidade; 
A. Sthmer. G"srar; 
Fr .. ,Jerico Alrarth, Garcia A/to; 
lJodolpl>o HolI"nwegt·r. ｾＭ［ Ｎ ｾｲ｣ｬＮＬ＠
{>aulo Müller, Hen"dlrln J ImIJój 
Emilio Rechl'nberg, Enci<no; 
Frrdtrico Harl'hrn, Pa"s<l Man8o; 
Bl'llno FI rnzel, CDIÁ,ntl U.,XO; . 
F r!'t1"rÍl'II SchUtl'r. CtWitUO ,\ \to; 
eMlo .. ｏｲ･ｾｳｬ｣ｲ Ｎ＠ ｅｮｾｬｉｮｬＩ＠ Crnlral; 
Otto' Sc:herlllkau, Polõlkia; 
OtlO &hernikllu, Eslrlld.l ,I"" Arf'· 

Alvim Llímme!, Pomt'rllno. Baixo 
ｈｵｾｯ＠ HI';,I,., Hi9 .los Cedros; 
ｆｲＮｬｏｾｬｳＨＧｏ＠ Fril ' ch . Santa M»ri.; 
Frann,\·u Frit-ch, Ht'n.·d 'ctll Novo' 
Y. HI' nr ch. Henetl elo Novo; 
Petlr" ｔ ｴ ｬ ｯｭｾｲｬｬＬ＠ Duni< Clar!.!,i 
Manin \{'l'hl, r t' KF.nt'r, limbO: 
Witlter, Lanlejung. Hibeirlo du .. 

"Russos; . 
Oscar ,.. ｲｴＧｩｾｬ･､ＡＧｮＬ＠ S&nta Ros,t; 

F rederic., Schefer,lJcneulctn No.o: 
c IlICllr ｕｮｴＭｴＧｮｨ｡ｵｾｴｮＬ＠ H fhtphl1f') : 
Hans Spun t'r. l\ ovu Berlim; 
LUIZ ｄ｣ｨｮｾｲＢｴＬ＠ Novo Bremen;' 
GUl'laVO ele &ry, -raqu"rall; 
l..uiz Dem .. rdt, I 10 Sch;lr)ct.-Jl; 
Curt H ' h",crt, Riu Knltll; 
ｈｩｴｮｾ＠ H.f'b<rt, Nono Strttln; drs urm:ilt-irtl:- (' c:-.tes ｵｭｾ＠ rnissüu . 

lO,,,· 
a cumprir, V:I Ｈｉｕｾ＠ o governo cun- " J"\'ob Ternow"ki, ｅＢｬｲ｡ｾ＠ Mil 'moni»; . . 
(\('Sl' l'lltlc Ｑ＾ｾＮ＠ ;\,.'It\"; Ouo StI'Udl. RIO R i!JIMrl .\Ile, 

Or. Pwl 1\1.ling"1 e ｾＧｲｏｦｬＮ＠ Ham 

", . hc! I cf ,. G"i1herme DOMI.: , ｾＮＮＬ＠ Sr1linj •. 
ｾＱ Ｇ ｾ＠ hUJ'" "ue ｯｾ＠ ｏＩＨｬ｜ＧｴＧｉｬｉｃｬｾ＠ Ma" . ｦＧＱＢｩｾ＠ . " O\llrn", " .. y., ;\ ........ "10 "11'h.', Jl, .ltil Al\;nlll;lI. . .. ., '\ . , I ,. J 11. Plnqu,' c..t'lt-n, ｍｬｬｨＮｬｾ［＠ ｾ＠ .. - '" 

ｓ ｾＨＱ＠ ｱｵ｡ｲｴｬｾｬＡＧｯ＠ ｾｲＺｮｴＧｮｴＨＧＺＭ ,ft :-U' .11 0:-4 MlIlIlm,li.lOo MenJ(arcta. J\1l " ,/. 
Ullt'mftl'l'o, ｾ ｴ Ｌ｢＠ (I f,""t'l) l't)llllnalldo '),. .. r,lAo.,: I ｉｾＬ｜ﾻＮ＠ .. qlle . .. _ 
cio "Pa ll:J S..,rro", a ll t'lO{ltI, '1:1: 11 ;1 . M .. ,..lIlil.;ono Ｎ｜ｯｴｬｮｾ｡ｲ､＠ .. , ｉＢｾＧＧＧＧＧＧＧＭｩ＠ s-r."' ·FI.\' "nila,. Ｌ ｜ＡｬＬＢＧｾ＠ ch/md 
mi ,..!oifiv dU.5ef' ｾｮＫｾＩＱ｡ＡＭＭ o; I no .Nc"""õ (J I \'I ..of, RIO tm.uJe, 
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(Anno 8.400 

(TrinlClitre 2$400 
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O CLARAO é vendido n . Agen
':Ja de ReVI ta á kua da Repub1tea n.5. 

o Ｎｾｯ＠

t':-to Birbl. Carnl 
---OrtNa 

Sub\f!nclonadd: Emilia Fclellnann. 
Ar",azrm. . N 

Munaclpal: Han!' Elbert, RIO ovo. 

S. Bento T d ' 
Subvencionllrfa.;Jollo ｾ｡＠ f'fer. "r· 

ray;,1 do Lençol; . B. h 
Escola Nova (evangelica), an tI· 

dos de Baixo; . 

!:. J-'aq\lim •. 
E .. "tlItloal: () car f.tn'·ckl!. .. 
ｓｵｬＮｶｴﾷｮｃＺｬＯｬｮ｡､ＺｴｾＺ＠ Julio Marc. VtU,,; e 
Colleglo S. Joaquim, viII ... 

A rn rlln.-ulÁ 
ｅﾷＡｴ｡､ｯｋ･ｾ Ｚ＠ Jaco" Arn". FOHllIilh:

ｮｨｩｬｾ［＠ e 
Ca:tano Lmlncrt. Pas,o do ｾ･ｲｴＮｩＨ｜ Ｎ＠

José Furst. ｂ｡ｮｨ｡､ｯｾ＠ de Cima;. 
Sylverio Maniko,,"sky, HumbC'.d (Vide Relatorlo!' (lo ｾｲ＠ .• Ir. Ful\'io 

(k. t 7); d 'k 6) Aducci, Secretario Gl'r .. 1 IIos Ne!:'OCI(IS 
Toda a correl'Pondencla de"e Cf en Alberto Dune, Humuol t ｾＮ＠ ; do Estado, ;,prl'st'lltados iHI sr. dr . 

F I Caro .. ?o C,'trlos ｄｯｴＮｾ｣ｫＬ＠ K tntda D. Fran- G d E Jereçada á rua e Ippe arA0 o. - Felillpe Schmid. overna or dn sta 

A venda avul a d'.O ClarAo
:IDO rêis o exemplar. 

ciSCét (82); . 
de Carlos Lohse, Estrada D. Francls, do, de 1'. de julho de 1915, da ｲＭｾｧｩｮ｡＠

ca (k. 77); d ｾ＠ a 112 e de 1916. da pagma 63 .. 121.) 

----- '" ｩｾｩＧｊ＠ -

L uiz ｾＬＮｵｭＧｬｮｮＬ＠ ａｾｵ｡＠ Claras; 
Benjdmlll Ienen, ｌｩＬｾ･｡､ｯＬ＠ " 
Antonio Dürscbnabel, PlaOlcle 

Alta; 
AMonio Dürscbnabel, Guarberu 

hll Sul; 
laria Olm, Ga par Alto; 

Catharlna \V erner, ｒｉｾｩｲａｯ＠ do 
Ouro' 

ROisdaleck, Vargem do Cedro; 
João Boos, tf'mtbal; 
'Benjdmin Luen, ｌ｡ｾ･｡､ｯ［＠
Carlos charpp, Guaratiba Norte; 
Pddre João , ' totte, Porte' Franco; e 
Edmundo Neumann, Margem do 

Cedro. 

C mpo AIl'gTe 
ubvencionadas: Olto Schutzler Ju 

nior, Pdpltnduva; 
ｅｾ｣ｯｬ｡＠ Allemã, villa; e 
Valentim lnglat, Avenquinha. 

'''''Iv Zimml'rmann Oxior ; São J .. d"s oftidaes quI' mereef'm 
l<lchàrd Hocrnt. Ll'nço; h 
Sldono 'Vakulski, i{io Vermelho; todo o conct'lto e para os qU<les c él-
Antonio Behr, RIO V l'rOlelho; manlUS .. altençAo do GO\'erno da ({c-
Hoberto MOfrlsl'n, Olscn; puhlica. 
Gustavo Holfmann. Mano. ｐｲｾｴｯ［＠ QUl'm rluvidar põrle vir a esta rc-
Bruno Behr, Arrayal do RIO \ er· dacção "erificar .. verrl .. ele 00 perigo 

ｭ･ｬｨａｩ｢ｾｲｴｯ＠ Dune, E tr .. ela Humboldt . /a llemã? e germ .. nisação do Estndo 
__ Cathannense. 

"QUEM NAO TE CO HECE 

QUE TE COMPRE" 

que sejam: a traiç<io, o ｣ｹｮｩｾｭｯＬ＠ a es 
plOllagem, o ｦ￩ｬｮ｡ｴｬｾｭｮ＠ rellJ;(lo,:o, o em
｢ｲｵｴｾ｣ｉｏｬｴＧｮｴｯ＠ de um pI1VO, a SUII des· 
nacionallsação. a sua (I('smllrallsação 6· 
nalmen:e e estas arm lS do as pred\· 

O tal padre 1 .. cou, o homem trez lectas de :sa nefanda Companhia deJe 
ｶｾｺ｣ｳ＠ doutor, n'um ｾｴＺｳｴｯ＠ de cynismo ｳｵｾＮ＠ que tem como socios o padre a· 
admiravel. escreveu um,1 carta a redae- cob. trrs vezes doutor, o Topp, (res 
cão do '0 E lado", delelldrnelo-se e de- v('us .innoeente-. o Evaristo, tres ve
If'ndendo os tralantes da sua compa us ·virg('m". o Herculano. tres vezes 
nhia. dizendo amda que o clero allt'mão amó1nte da leia e ｭ｡ｩｾ＠ essa cangalhada 
sempre foi lontrario aos preparativos toda, inclusive o JohilnnlOg, tres ve· 
de gUl'rra e que quando o kaiser reu· ｺｴＺｾ＠ immoral. 

Canoinhas 
SubvencIOnada : José 

Lucmda. 

OIa eleput3(los de diversos partidos po- Cynicos e desbriados que são esses
htlcu·. expondo·lhes os seus planos, tartulos; esta pobre Patria, tem atura
mo!>trando·lhes os desenhus dos proje do delles ｴｯ･ｬｯｾ＠ os insultos e agora mes

Theodorig. ctadus navios de guerrR e d'aquelles mo, considl'rados eomo são. nossos ini. 
obtinha os meios para as dcsprzas, s6 migos, jámais cessam na ｰｲｯｰ｡ｧ｡ｮｾ｡＠

Curitybanos 
Subvencionada: Pedro Holfer,Guar 

da Mór. 

lmaruby 
E tadoal: João Hoepers, Capivary. 

ubvenclOoadas: Arthur Monso 
Drechoel. \{ío Café; e 

Em"io Hoch, S. Mauricio. 

um partido ficava surdo aos pedidos do de desacredito contra o Br.azjl. menos' 
oberano e es e partido era o -clltho- cabanda dos nossos homem; mais im

lieo em perfeitd harmonia .com o clero.' portantes, do nosso valoroso ExerCito, 
Ora. sr. ｰ｡､ｲｾ＠ JllfOt,. tres vezes da nossa Mannha. das nos::Ias leis, dos 

doutor. vá pregar em ｾｲ｡＠ fre,;uezia. nossos costumes da nossa civilisilção, 
IJorque nl:' ta todos o conhecem e sa- emfim de tudo quanto diz respeito a 
bem o que o ｳｾＮ＠ tem feito de -bom- porl nossa querida Patria. 
amor do Br.ilz!1. _ _ . Mas o padre Jilcob, tres vezes dou. 

Os urilzllelros nAo sao tao IOgenuos toro engana se redondam('nte, a sua car 
qut' acreditem nas suas patranbas nrm ta e os seus conceito, são irrisorios e 
tampouco el.las ･ｾｴ￣ｯ＠ de accordo c?m só podel)1 acreditar nelles as creanÇAI 

ltajahy as SUdS praticas efte'7tuada nus Igrejas inexperil'ntrs 
Estadoaes: Germano Burckdart, do Parto. ｾ Ｎ＠ Sebastião e ultimamente O povo não quer saber do padre e 

Luiz Alv{'s; e em Blguassu, onde, quem escreve estas do frade allemão, nem tampouco das 
Anna Haendechen, Pissarras. hnh .. s o ou \10, ｾ･ｭ＠ como ao ｾ･ｵ＠ refi· freiras dessa :lacionalidade e muito 
Municipal' WJl!ibald Rohregger, nado . companheiro o celebemmo frei hcertado andaria o padre Jacob. tres 

IA;z ｽ｜ｉｶ･ｾ＠ ( tde). Evarlsto.. vezes doutor. c: Ol> seus companheiros 
SubvencloDadas: Collegio S. José ' d O oIrro ｡ｬｬ･ｾａｯ＠ tlnba e ｾｭ＠ por de s('it .. , dando o braço as suas 'virtu. 

. ..' e ' I ever ser contrariO aos ｵ｢ｭ｡ｮｮｯｾＮ｡ｯ Ｎ ｳ＠ osas" esposéls. fossem saindo do nosso 
S;cíe ade E colar Allemã, Cidade. canhões e li todas as arma que a SCI' territorio. em paz, evitando assim do 

. ･ｾｾｬ｡＠ ｾ｡＠ guerra requl'r, porque, P?r trabalho ｱｵｾ＠ ao povo está rt:!>ervado -- I mais valor que tenham essils armas.nao de correl·os /I pau ou a bala, unico aI. 
ｌ｡ｧｾｳ Ｎ＠ . . . I se podem comparar nem medir com .o vitre possivel para o progresso e bem 
MUOlclpal: EmíliO LUIZ Tubbs, C ... ｰｯｾ･ｲ＠ dos ｰ｡､ｾ･ｳ＠ e ｉｲｾ､･＠ ,que ｳａｾ＠ maiS estar da Patria Brazileira. • 

o AILG. . . . pengosos, mlUS mortlferos to mal ex "Quem não te conhece que te com-
SubveDclonada: Emlllo EDgles, PaI- tenmnadores do que todas ellas reuni· pre." . 

_I. daI 
• Nio ba armas mais perigo as do o Burro da Feira. 
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ｦｊｅＺＧｴＧ Ｍ ｓＧｾ＠ ｾａ＠ VIRGEM 

r ENAOCORRAM 

Achamos t'ngraçltdas ai paatoraes 
sr8. bispos e acct'bispos ｢ｲ｡ｺｩｬｴＧｩｲｯｾ＠

tIoJo sr. Arrovfrde, fazendo as .6:113"." 
t ､ｲｭｩ ｳＮ ｾｩＱｯ＠ dOI padres, . 'raeles e freI
de '1IIemàfS, dali parocbms dOI rellpe-
ｲ｡ｩ Ｚｾｾ＠ ｅ ｾ ｬ｡､ｯｳ＠ do ｾｲ｡ｺｩｬＬ＠ ｮｯｾ･｡ｮＨｬｯ＠
ct tllriros par&1 sublltltu 1.05. POIS si .. tt 
ｾｲｾ ｲ ＼ｬ＠ esses ｦｲ｡､ｾｳＬ＠ padres e treiras .. I· 

1
''!..lItS "ram sacerdotes cxemplares e ,," . . 
Ｎ Ａ ｯｴｲ･ｮ ｳ ｉｖ ｾｓ＠ ｱｵｾ＠ •. c0l!! ｣ｯｮｳ･ｮｴｬｭ･ｾｴｯ＠

dos princlpes ｾ｡＠ ｉｧｲ･ｊｾ＠ aCIma menc.o-
dos eram mtroduzldos no Brnzil ai t. , 

IPprovando livros de llraçOe!l mOClles 
como o do f raele crapuloso Amurosio 
ｊｯ ｨｾｮｮｩｮｧ Ｌ＠ para ＡＡ ･ ｲｴ ｾ ｭ＠ adoptados rm 
IOdos 0\ ｣ｯ ｬｬｾｧｩｯ ｳ＠ religiosos, fXfmplo: 
,Mano' ou al imento da a'ml\ devota, 
;;;postO por frr i A mbrosio.-Quarta 
::--- I· j tdição.-Com a Icença e approvação 
; HutofidAde rcc1esiastica e dos Su 

･［ ｩｦＩｲｬＧｾ＠ ti a Ordem.>- I<atisbona.-Ty

pographia de Fredt' rico PustP.t. - Im. 
pressor da S. Sé.-1912 • 

Folheando se as pAginas dt'para-se 
com <lS de n. 119 a 121, onde a immora· 
Jidade sem ｲ ･ ｢ｵ ｯｾ＠ se fx plica ilS inge
nuas creanças que [r <,qu "otam os;colle 
Ｌ ｩｯｾ＠ relig iosos de freIras e padres alie 
mães l I I 

A,rQra mesmo no mr:!: de Novem 
'oro ｨ ｮ ､ｾＬ＠ na Cathedral tia posscss.io 
alli:mã', ex Estlldo Cathil rinense e no 
convento do Sdgrado ( oração I'e Jesus 
onde cxi!o te o cll ll t'g io religiosll foi dis 
tribuido por occasiilo da mls!'a, pam
phletos com o cliche de um vagão dt' 
eslrllda de ferro. com os dize res se 
guintes: "Caminho de fl"rro para ｡ ｬ ｾ ｭ＠

campa. - ｐ｡ＡＧｾ ｡ｧ ｲ ｮ ｳ＠ p'lra o Parai1.O r 

para o ｊｮ ｲｦＧ ｲｮｾ＠

E ｣ｾｳ･ｳ＠ p;l1T'phletos rlium f" m bl\i-
Ｑ Ｐ ｾ＠ • Typographia ela '.", ve Maria •. ｾ＠

Com IIpptov,lçãO da:< auft'ridallf':" P.(" 

O-Cl.ARAO • 
eoarena':"l'.e fazerf!m pratica. nu ＧｫＦＦＮｾＦＦＦＦＦＦ｡｡ｈ＠
mnrna. l(rCJa. contra.. IClI do lira tIt .. 
zl.l, no lérviçoda propapada ("_a" W APPELLODOGOV!RNO .. 

OIca Como f que deade 1911 o clero bra +It A TODOS OS ORA- lIt 
zileiro não te revoltou ｃｏｾｬｲ｡＠ o papa tIt . SILtIROS: ... 
quanelu este entrou em conchavo com ｾ＠ lIt 
o irHisl"r . de correr com tndo o cI""o tIt ｮｾｳｰ･ｩｴ｡･＠ a. ｰ･ＸｾＵ＠ e lt+ 
ｾｳｴｲ｡ＮＬｧ･ｬｲｯＬ＠ conforme r.eza o Almanach .t.I1 OS bens dos allemaes'''ó ao .. 
ocrtrand de 1913, pagina 29S qae ali · -rp; • l_' . 
sim se exprt'saa : ｾ＠ ao governo ancumue purur 11+ 

. • . ｾ＠ aquelles que tentarem con- l5+ 

. Padres ｡ｬｬｾｭ｡･ｳ＠ no Brazl! : *í tra n defeza n .. donal. Nt"n- '* 
Sf'gundo um telegramma ｾ＠ hum ｾｲ｡ｳｩ｝･ｩｲｯ＠ deixará ｾｾ＠ ｾ＠

dt" Roma, o imperador Gui- ｾ＠ cumprir o ｳ･ｾ＠ dever, ,al.'s- ｾ＠
Iherme acaba (191 I) de alcan- ｾ＠ tando-se nas linhas d I' fIro ｾ＠
çar na quella capital uma im- ｾ＠ e reservas ｮ｡ｶｮ･ｾＬ＠ traba- ｾ＠
portante victoria. Obteve do ｾ＠ Ihando pela produc:çao dos ｾ＠
P npa que, de ora avante, nos ｾ＠ ｣｡ｾｰｯｳＬ＠ velando c:ontra a ｾ＠
ｴｲ ･ｾ＠ grandes E s tados do Bra- ｾ＠ espIOnagem ｾ＠ ｾＺＬｯｴ｡ｮ､ ｯ＠ aler- »+ 
zil, Rio Gmnde do Sul, Santa ｾ＠ ta aos ｴｬｰｰ･ｨｯｾ＠ da Naç:lo. ｾ＠

Cíltharina e Paraná !'>erá ape- ｾ＠ WENCESLAU BRAZ. ｾ＠
nas a uctorisado o ingress o clt" ｾ＠ _ . . ｾ＠
padres allemães, devellllo ｾｾｾｾｾｲｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
p ouco n pouco ser retirado o 
cle ro fran cf'z,qul' até aqui ex
c ia ti s ua influencia na quelles 
ｅ ｳ ｴＮＧＱ､ ｯｾＮ＠ " 

s1l0 complrta dM bochea e!pi6e5 de 
b .. tina, burel e freiras. 

Só alo!im ficaremos ducançado5 e 
gosando o que t n0880 c muito nOllso. 

• 

Nenhum rlesses chefes brazileiros 
ela egreja, 'lU!' já u eram, naquella ｾｰｯ ﾷ＠

ca se oppllzt"ram a tal invado dOI bo
ches e foram pondo no olho ela rua, os 
ｳ ｬｬ ｣ ･ｲ､ｯｴ･ ｾＬ＠ em primeiro logar, OI bra Ｚ ｓｅｊａｾｏｓ＠ RIGOROSOS: 
zilei ros, POrtllgUf!lt'1 e italianos e assi
gnando de cruz, quantos I'vros immo 
filf" '1 f"SSf"S espiões do kaizer ｉｨｾｳ＠ apre
sentAvam com o titulo de-oraçOes-, 
como por I"xemplo o Ｎ ａ･ｬｯ ｲ･ｭ ｯｾＧ＠ e o 
muitissimo mólis immoral, o celebre 
.Manná . ,Ia lavra do crapuloso frnd!" 
allemão Ambrosio ]ohannlng, todas es 
"as eel iéçOes contendo as tt'xtuaes de 
cJaraçOes de - com approvaçAo das au 
torielades ecrJesiasticas I 

Ora, nito póde restar eluv ida algu 

Deante do procedimento revoltan' 
te e indiKno que continuilm a tcr os 
alJemães, mio "ó aqui. como no int""ior 
du EslA do. é impossível que os brazi' 
leiros cumpram com o que Ihn rec:om ' 
menda o sr. presidente da ｒ｣ｰｵ｢ｬｊ｣｡ ｾ＠

"Rrspeitae a pessoa e Oll bens dos 
allemãf's, ｾ ￓ＠ ao gove-mo incumbe, punIr 
aquelJe!l ｾｵ･＠ tentarem centra a defeza 
naCIOnaL' 

ma que as autorid-. des ･｣｣ ｬ ･ｾｩ ｡ ｳ ｴ ｩ｣ ｡ ｳ＠ ｐ･ｲｾｵｮｴ｡ｭｯｬｬ Ｚ＠ como ｲ･ｳｰｾｴＮｲ＠ a 
(jlle ha 6 annos, abriam os braços ao pessOil do .. ｡ ｬｬ･ｭ￠ｾ＠ si eJles não rei · 
clrro alJenl iio, composto ele frades, pa_ peitam as oossas, nem tampouco ｡ｾ＠
rlrel! e fr.eir'as , f' autorisavam com Sua nos!:!as leis e 1IIIordeoll do governo ? 
a l'llrovaçiio as "Jin;las orações" conti Os jornae!:!, ahí estAo. elia iI dia. 
lias no «Adoremos' I" no • Milnn'. , plI_ noticiando degforos praticado!! pelos 
m serem instrUi das as creanças til' 7 sul>ditos do kaiser, ･ｳｰ･｣ｩ｡ｬｭ･ｮｬｾ＠ pela 
a mos para cim .. , nos coJJegios relig'j- horda de sotainas e quaes as providen. 
".;us, com eS\lecl:,lidaelf' no finill da pa cias que o governo tem tomado 1 

Como é ｰｯ ｾＡＢｩ ｶｦＧＱ＠ acrrditar se na 20 eI d . I'or sua vu o bispo D. ｄｯｭｩｮｾｳＮ＠. .. Rina 1 ,da maIs rrquinta a evas.'!. ..-
boa lé ､ｬＧｳｴ･ｾ＠ princlpe!' <.Ia IRreJa roma diio moral como drllafi:.mos qur (:on com o coraçào tr..nsido de dor. dillpen' 
na que até hnntt'nl con!'entiralll na in testem não ｾｸｩｾｴｩｲ＠ estes testudes e ｉｾ＠ sa um vlgario, porém remun"ra Ihr por 
vasão ､ｃｾｾ Ｑ｜＠ horda de salHrrarios, no o\ltro I;Ido, cOllsJCk>rando ati _ --.IIrP.II 

. 1 moraes ensim.mentos : ..... Brazil, f" approvaram tIluaS es!'as im e fradn a1lemàes como iDoffeaeiyos e 
morillidadl's e agllfit cnm a hypocrisia ...........,. - utf'is a IIOCÍf'dade I ! I 
JlC'cuJia r ,Ia batina, fingrm Sf' rf'voltar .Fiz Olcções deshonestas, Pois o sr. Domingues nlo se con' 
coatra os iracles e lladres illlemúes, no Ó n O tra' pessoa · vrnceu /linda qUt: o ｦ｢ｲｩｾｯ＠ do Brazil s OU COI U ｾ＠ •• • ｾ＠ ••• 
ｾ｣ ｲ ｶｩｬｬ＠ da propaganda I:ermanica, df ven>Sj (diga si era com pa. está em trr l'S'Ia t,opi" ｾ＠ bati .... ha-
mitt inllu-os IIpenl\" ･ｬｾ Ｎ＠ ｶｩｾ｡ｲ￭ｯ＼［＠ ｾ｡ｳ＠ r a d bi\O r hum? 
T<lchillS, ｰＨＩ ｲ ｾ ｭ＠ com d.relto de ｲｬｬｺ･ｾ･ｭ＠ rt>nte!' do me!'mo ou e ou" ＢｬｴＡｾ＠ o 6r. bi.po tf'1U razao. Dio t: 
missas ,. lazer"m 11:< fJ1f'f,fflas pratIcas IrO St'xo)' Si nAo sabt>s expri- brazileiro, nAaltem o mesmo sea1ir de,' 
ｮｩ｜ｾ＠ il!'rejn". ('ontra o Brazíl, qUllndo, se mir-te bem neste ponto, chzf'" tc e é um portuguez d"pnendo. 
hOll\'l' .• SI·, dI' IlIl'to: ri ｖｦＧｲｴｾｬ｜ｬｉ･ｩｲｯ＠ ｾＢＬｯｲ＠ O ao conft'ssor, que te ilU"Ui-- ｾＮ＠ ｾｴｲ･ｴＮｴｮｴｯＮ＠ Rftewidadc ｲｬｬｴｾ＠
p"'a patria hr <:tll/-.m, df",.a01 jJ('Ihr ,In arã povo In. ..... " ｾ＠ Ｎｉ｡｡ｴ｡ｾｮｴｯ＠ doe I 
"O\"('rno tio HrHl(;' . tt ｾｬｉＮｰｵｬｾｃＩ＠ ｾ＠ ,I ao. do 8r<lZlI, eaen ｾｰｩｄｮ＠ e lllisf'ra-
､ｬＢｬｬＱｯｲＢｉｩｾｉｉ Ｌｬｯ＠ dero allf>m;-Io . (Nota.-Vicie paCin ... ＱｾＬ＠ finnl,.nn- vris apolosh;tHS do bwldatismo • lai' 

A ｾｩ ｭｰｬ ｬＧｾ＠ c\"m; <Ao de vigano,lõem ,I,. 1hz: -No log-o.Ir dos pOfttlabUl 4il1t-11CI' · _ 
ｾ＠ 1')(I'III,';u llo li rriturlo hrazilriro, nAo o nume:rl\ dI' vezn.-) 510 ('OIItMorwosl6mmte fIIWI FVcr_ 
im,pllrta " OI I're-It'l1Ilt'r- .;(' hralileirllr o I NAo hade lWr tnm ｾｳＬＬｾ＠ ･ＢＬｬｾ＠ AO!'. baç •• OIi n ,\W Dfl8 rempt'le, pro 
rJ.-rv no Hnl /il , I )lH qu;,nt" ｣ｬＩｮｾｩ ｬＮ ［ｵ｡ｭ＠ mt'(110 ｨｹｾ｣ｲｩｨＮ＠ ｾ＠ ｾ＠ h:cdt' inozllft curilftf10 df'2l<'I'aw .... ｾｾ＠ M' itC ..... ｴＮｾ Ｚ＠
ｾｾｬｏｬ Ｍ ｾ＠ IloMlr l" l' r r,,,16 11 UW\'l"CIIl ｭｬｾｳ｡Ｂ＠ rllr ｾ＠ BrllZI • IDA$ 11m com unIa rs"," ｣｡｡ｉｾｬｉＮ､ｯｳ＠ ｾ＠ IDI_I" d.t IMMHIA p" 

• 
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.. \. ｾ＠

ｾｾ＠ '\.3 t' 
, . . 

ＮＺｾ＠

.. , .... 
ｾ＠ .' 

tra.'l" f\ ｾＨｬｾｭｮ＠ .tp .• ＬＮｴｾﾷＬ＠ '''' , tf\l', L '!l' 
.,nd,. f'ltc'" LI1 .... ＬＧＭｮｾｬｉｴｾＢＰ＠ rr ＮｾＬＮＮｦｔＢＮ＠

[)"rut . ｭＧＩｾ＠ 0 ""' ...... ーＮｦＱｾ＠ ..... (l .... ｾﾷ ﾷ ｲ＠

." Ophtl(h .. tUlh, qu,IOt ｉｉｃｉｾ＠ 't'"'' 
"l' m"t t" t'erem 1:0- Ｌｾ｜ｬｉＧ［ｬＡｬｮｊｯ＠ ,ll;"'lDl ti 

.h-v-r dt, bon, l'l'":lz:lll! li" 

L 

MAl: \''1 POH('O: 

o . E<UHIC\", de I ', d" correntl', pu' 
ｾｨ｣ｯｵ＠ u::o,' CJrl,', que um '"filrdill';' 
,L h'miiu d fi/:; li :LO me,mO Jltro"I .. pelil 

u I ,I' eVIJ"nc, .. que It -t'U autur quer 
I .. ｶｩｬｾ･ｭＬ＠

O .uio, o "CIrCO "li! mAo é lã" or' 
,llOilr;ll. 'lu .. le\ (' ,L pelU aoe,,' de ("h., 
UHLr h( nr.,"" o Karl, O lill C .. rt, o Cn' 
lus ela Bru'quf'! 

Que b.lOdido! 
Em6 • " I,,'rco Quer l"vagem e 

"ro .. a la" ＮｉｾｾＡｉ｜Ｌ＠ lella t,tl\t'z ｣ｾ｜ｭ＠

dos Ur.ILlltlr<. 
Ah: CIl.o!:. r dns ｭ･ｬｬｾ＠ flf'('cad"o: tü 

t" o Heoau ,,j .. ､ｵＬｾ＠ 'rt:alur,L ､ｬｧｮＬＬｾ＠
urna ;,pulheo_e, 

> 

r L :\ R E ..-\ \ D o 
Out',lecl'nJo ;10 pedido do CheC .. dil 

ｾ＠ ç- o, conicrm •• o quadro que hoje 
t' tampamo-, par,l ｲ･ｾｰｦＧｬｴＮｴｲ＠ a ｉＧｉＧＬｾｏＢ＠ t' 
0" ｢ｾｮｳ＠ ､ＨＩｾ＠ 31"'m;le , I'en. amo nflo 
ｖｯ､ｾｲ＠ ma, u'ar dI' r prt'-alra", p' r' 
p.,la na ou e-l'nptn, pllr 1,,-.1 deixa 
mo por emquantll, de no occupar da 
"kul,,," AlIemanhd. 

• • • 
ｾｬｩｉｾＬ＠ como no pe.lrdn rl( quI' ,Icima 

;,lIam(h , oao i 'I mglob,Hlo o 'clero 
br zlleiro", p<or ＬｾＮｏ＠ t'jll log"r c(lmpe 
t nl .. c .. n ｵｲ｡ｭｯｾ＠ rlS P"q Ｌｲ｡ＨＧｾ＠ ､･ｳＬｦＧｾ＠
che io> qUe "guri< tanlúl'f' manhoamen' 
te dão o ;;mo dI' h) poem •• !>, 

• . . 

" I 

｜ ＧＮﾷｾ＠ O' CLARAO 

" , . fnl in 'l'lid" f\() AI _t,IIr. .. ntu F 

"

..lI .. <lt' 01''' '('1' I'"l",,,tt., ti fi'" C('Int .IS "(11 '"tor , I b '. " r'l rc'n (' " , 
ｬＢＮｊｮＧｾ＠ JJ ｮｬｬＢｾＧ＠ adura, oS ＬＮ ｮＬ Ｎ ｴＺｉｬｾﾷ ﾷ＠ I \ E .... ｴＧｾ＠ C"w"u" hrlTI Ｑｮｴ｣ＺｲＢｾＢＧＭｩｬｮｦｦＧ＠

.eJj r.' "cr ",I,-\t .'r r hr,\/. ,I'·1 f,l. P.l r.1 sl·r r,,· 
!!,I>tnulo ｾ＠ ,,\ll'mão 

Já ｴｴＧｭｮｾ＠ ｜ Ｇｉｾ ｴｃｬＬ＠ COIll Imm ,·:!'CI. ｾｾ｜＠
bllo. quP u .... Crf'Hnç,l:-' "Ium " _, ... n l:\ . 

kl'''' ､ｩｬｾ＠ ｦｲＢｬｲｬｬｾＬ＠ no ＨＧｉＮＧｉ｜ｾＧｉＧｬｉｴ＠ , (I .. , ＬＬＺＬＬｾＬ＠
tas ｦｲｾｬｲ＠ .. < u"ólrem o ､ｬｾｴｬｬＬｃｴｬ｜ＧＢ＠ d,' IIOS, 
ｾ｡＠ uftctona.lutildt". CO'1'\ ti" cort'S de ｮｯｾ＠
'11 ,a"ruda e .. doril,la Bnlltk't'I1I! 
ｾ＠ '" 

E. T 1\00 DE SITIO 
z=a 

1"11' 1",'0 r;l,I) ,, "r, I tto ｬＧＨｬｾ＠ Ｌ ｾ＠

mUltn Ｂｾｭ＠ "lkl1l1\o or.,zllt"tr\l 
(I)'-}\ ('"marca', d" l'aiho,iI, de 

9 du cOHl'nti:!)' 

ｾ＠ di' R, Como ｲＨＧｮｾ｡ｭｯ＼［＠ 111\0 

haver o/f.'n'a ｡ｏｾ＠ "ubd' tos de S Mi' 
gesta1k Gudh'>fm .. J I. ruI' ｉｓｾｏ＠ ｴｲｬｩｮｾｾｲ･＠
ｶ･ｭＨｬｾ＠ t"Sl,1 OHlIC1A. . ｩＧｰ･ｬｬ ［ ｾＢＧｩ＠ l'fllno C·\::,O 
hem Intert Ｇｾ［｜ｬｬｉ･ Ｚ＠ tl 'r. o ｾｲＮ＠ O,to, ､ｵＬＬｾ＠
oacionalldades ! 

!'J1\o ｳＢｨ･ｭｯｾ＠ SI l'Clm ef(.'lto Santa 
Calharrna lá ｾＬＮ＠ ;,cha t'l1\ e"I,.d,' de ,.1 
tlCl, ,'I iL"oim é, não pll,lt'm,,' Clzt'r ｭｈｉｾ＠
que ＬＬｾ＠ al'emfl/'" "ão ｡｡ＢｾｲｮｯＬＬＬ＠ ban :1 Ｇｾ ｉ＠ V()TO ｄｉｾ＠ ｌＨＩｕ｜ＧｏｲｾＺ＠
,11"0", ｴｮＨＧｴＧｮ､ｬ｡ｲｬｬｬｾＬ＠ I'tc .. rll', 

Vamos 0(,. Informar p"rque ｾＧｾ＠ Lt'm"s no 'U OI"" dI' 7 <io ('('I r' 
cnnlrilrtll ,1 cltntlnU,1I ｜｜ｉＰｾ＠ Ｚｾ＠ dlzlr ｭＮＬｾ＠ p te que o IlIu-tr(' SI, di', ＨｾＱｉＧｫ＠ de 
-' I I I I 'nl' tl't'nle ka ,<I' r po r 11 , u"- ,,11 (I ,,' '" I ,I '.. poliCia f'xonerou " c:Hu'n:lI·o da c.,d,"a 
､ｦＧｲｴ＾ｉ｜ＢＧｾ＠ <l,lr com o ｣ｯｾｴＢ､＠ na (nxO\ la. I dt' JOlOvllle o ... lIemfto ｬｾｵｬｬｨＢＱ＠ me ｾｉ￼ｬ ﾷ＠

" u[,'1 ' " c ,I,lu d .. I'u lllllh,t nunca !l'z d ",.. ..'., ler ｾｴｬ｢＠ titulO o u por um IJraz,J"lro. 
ＱＱＱｾＱ＠ ｾｾ＿＠ d, le'llf' • 'ho' Ull\ I\('to"o ' E,l<' all('m1lo demlttulo é o mes' 

"ao louve ali:! I" " f ' I ' , 
I d

. m' tr dU/lr mo di:! quI' ai ｴｬＱＱＰｾＬ＠ lju(, o ｡ｯｴｦＧ｣･ｾｾｯ ｲ＠
!!,o\'eroo no qU<I po 1',-1' ＬＬｾ＠ ., . d' 

I J) "o' 'rn(' r.cd rtll dt" :!e " s" na qualidade t" germanophlo 
o ｰｴＧｮｾｒｉｬＱｴＺｉｉＢ＠ ( v \{ J", b I I I 

I t I le 
'u"rl 'I "om a A I I ru r o, lU glltl ma iS apto (o que qUi! . 

crt'tA n( J o ｴＧｾ＠ êl ' (I ( lo, r- , ..... I' . . . ... , I , 

I 
' I' () I'"' ,(' n"I.nll ',m', ｾＯＧ＠ ｱｾ･ｲ＠ br"zdelro p.lra OI,;CUpd.,O ' 

pn .... lll(l. ..... ,f \ ' I d' 
concenlrdrem ern B,un, nau, I IS ｰ｡､ｲ･ｾ＠ allg ortamo-nos .10 \'('r o ｉｾｴ ｬｮ Ｇ＠

,_ '\ . . 11"(' (Ip outr(,' cto dr. (ht"fe de pullcli', ｾｲＬ＠ :-'ledf'lros 
e lrach .. ｾ＠ CI elll .. l" Ll l v!"l '- . J F· · d ' 
pOIlIU, dn ｛ｾｴＢ､ｯ＠ e "I.' do ,i,lIlho ｅｾＧ＠ 1,l.ho, praticar um. ｡ｾＱｏ＠ . c IOlf'll'a JUs 
taolo cio P.nilrá Cltrr.'m par .. ali, COm(l ｬｴＮｾＮｉＮ＠ qut'rendo brdZlklr,ll o ｮｯｾＢｯ＠ tur· 

ｯｕｬｲｯｾ＠ ilgelltt"' do piln ｧ･ｲＰＱ｡ｭｾｭＨｴ Ｎ＠ Em rao n.;t"l. .", ' , 
[o,la" OI- rt' [",rt çõe- ruhl 'c ,,, ti " I ｾｉ｡ＧＮ＠ QUI' notO fi 'lur ｾｾ＠ ＱＱｉＬＬｾｏ＠ () aCIO do 
do continuam ｡ｬｬｴＧｭｦｬｬＧｾ＠ ｮＢｬｯｾ＠ e a II'nlãt:s OIgno ch"re, qUt:, a lU ｾ｡ｲ＠ pelo se u ('", 
qUi:! ｾｴＧ＠ ｮｯｾ＠ tnlptng"1l\ como ｢ｲＢｺ Ｌ ｬ･ｲｯｾ＠ ｬ｡ｴＺｴｾｲ＠ C ｰＨＧｬｵｾ＠ sen" ｵｬｬｬｾ｣｣ｬｩＨ ﾷ ｮｴ･ｳＬ＠ lura 
rara me hor nos tr"llIrem exercendo li 11i1 ｃｨ･ｦｾＬｴｵｲ｡＠ de l-'ollcla um ｾ［ｉｏｃＧ ｜ＱｬＱ･ｮｴＢ＠
ｰｾｰｩｲｬｮＢｧ･ｭＮ＠ moral, Já que o Dom Juan ｮｕｉ ｾ ｃ｡ Ｇ＠ ｾ･＠
, Por tudo ｩｳｾｯ＠ não s .. bemos se ex' I"mbrou de wl, por ""cr germano\JllI lo 

I tt' ou n;,o 1'01 Sla Clltharln<\ o tsta' rt'conhecldo, 
lo de guerra e cto SitiO, 

'C , 

\Tf.: O \'ELHO DE TA 

,lo E ... ,riptorlo do,", 
.. ･ｸｧｯｴｴｯｾ＠ ［［･ＨＧ｣ｯｾＢ＠

Isto iremos ｦ｡ｺｾｮ､ｯ＠ emquanto o 
Papa BenedICto branco e o {'"p:' ｾ･＠
'ro, da ·".grdli" InquIMC;\O" nos per' 

mltLrcm e ante., que no Brazll ouça 
mos o gnto ､ｩＺＡＭｬｮＢＬｵｬｾｬ､ｯ＠ ou ｾＱｯｲｴ･＠ I 

Pois não é que o velho df'senhis' .. 
Arthur Praça, do ｦＧｾ｣ｲｴｰｴｯｮｯ＠ dos <ex' 
gOl tos se'" "gua-, dls,t'ril' no dia 16 do 
rnn tmdo quI' a ｲｮｾｴ｡ｬｬ｡￠ｯ＠ <los f6co 
de Infecçôe ｰ･ｾｬｬｬ･ｮｴ｡ｳ＠ st' f"na oa re' 
ｾｩＨｬｴＢｮ｣ｩ｡＠ do rellactor do ·Clarão". por 

Approximando ｾｾ＠ as festas do Na' 
tal, apru"l'llo a ｏＨＬｃＢｾｉￜｏ＠ para kmbra r 
;oos ｭｵｩｴｯｾ＠ e ｢ｯｮｾ＠ "m,g'os da "escola 
S. José" ljUf' ｾｉＧｭｰｲ･＠ se acceilam de 
bom i;rado, ｲｯｵｰ｡ｾＬ＠ novaS ou usadas, 
ulet'lsdlOS ,esc!,lares c quaesquer ou' 
tros donatiVos cum que queiram carc.; 
do-amt'nte mimu"ear os ｾ ｉ＠ mnos e 
aluml1as ｰｯ｢ｲ･ｾ＠ <Ia escola 

O direclor 
p, LUIZ Schuller, 

(O'"A Oprni;w, de 7 do corrente.) 

• arrombamento do predlo,;, ｲＨＩｵ｣･ｾ＠ rI'ar' E' um \'prdadeiro sor\'edoi ro ir.' 
• 'ão , e no", ｩｪｬｩｾｵｲ｡＠ I'otar longinquo mas quer elle qUlze ｾ･＠ qut'r não?! sondavel essa escola S, Jos(', da qu,ll 

e ,p d,a, qU Hndo vemos a manha jt"su, • o d{opt'ndld do prtllleiro dia de é rltrector o allemão padre LUIZ ｾ｣ＡＱｵｬＧ＠
lICd emprt'j.:"d na \la orat"s do che' sol! O" dias de ｾｯｬ＠ ｴ･ＨＧｭﾷｾｦＧ＠ ｾｵ｣｣ｾ､ｩ､ｯ＠ ler, A subvf'nção pelos cofres estado' 
fes brazllt'lru' da Sf'lla calhohca, de' ｴｾ＼ｬ｡＠ esta semana e o .Irrombdmento aéS de 1.800 , é engulida sem deixar 

• • 

mltttndo de ｾＱｉＧＢ＠ parochia padres e nao se tem e!leLluado I ve!>tlglos, 
Irad .. " e lrangl'lro", por(>Ol con ervan' Só me!>rr,o n",liL Ilha dns casos O grande stock que rl'cebe de es' 
Ju-v ｮ｡ｾ＠ nw'm., ｰ｡ｲｯ｣ｨｩ｡ｾ＠ com os !'stupendus, onde se prt'ga .qual Coo" ｭｯｬ｡ｾ＠ de roupas, novas e usadas, de 
ｭｾ＠ mo poder!' e ｲ･ｧ｡ｬｩ｡ｾ＠ (\(', na, ml's qltulção, ＼｝ｕｾ｜＠ nadai. Poder, á f' dutenslltos escolare e outros donc.ti\'oS 
ma, Igrt'F' ,c(,nle ' ... rem, cplebr ar m,,' ＮＮＮＮ［ＬＮＮ［Ｎ［［ｾＺＺＮ［［ＺＮＮ｟ ［ｊＮ［［ＺＮＺＮＺＮＮＮＺＮＮＺＮＮＺＺＺＮＺＺＮＮＺ ＺＮＮＮＺ＠ ｾ･＠ azer 1 ｾｶ･＠ occupar OS tlous edlficios commer' 
｡ｾＮ＠ fazerem pr;ttlca em ta ,'or de ｾｵ｡＠ lO ｴ｡ｬｬ｡ｾ･ｾ＠ de exgottos sem agua, a claes, do !>r. Car! Hoepcke, pOIS o !>Dr' 

o",{,o t' contra ＬＬｾ＠ lO tlluiçõe do pillZ ｣ｯｵ｣･ｾ＠ d armas I I,:cdolro - escola São Jose, do padrf' 
undt" ;LO ho.perle I I Schuller-tudo ab orve e sempre acha 

• • • 
Um reCl'IO que nos acabrunha o 

.. plrlto t' que não no ejd cOArlada a 
llbt"r<I.ld de dlz/'rmo-n'o ｢ｲ｡ｺｬｬｴＭｉｲｯｾ＠ e 
promu, ,o u!>armO orgulhoso), na la 

111 I ー Ｐ ＧＺｬ ｾｯＬ＠ por isso vive cons tantementt' a 

\

PCQlr aos muitos e bons AMiGOS BI{r\ 

Entre os subdltos do kaiser re' ZILEIROS, ｱｵｾ＠ sempre se acceltillll de 
glstrado nll PoliCia, durante a grado taes obJectCJs, 

semana linda. figura Olto Himer pa. 1 h' E os ｰ ｡ｴｬｬｾｨｯＮＺＮ＠ aparvalhadoHI C8 ' 
deiro residente nesta villa e que h' ' p I Il

re
.m na ratoeira, sem indagar da ap ' 

,I ou p IC.tção que telIl ｾｳｳ ｡ ｳ＠ esm\Jla!>, 
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